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ssa é a pequena lareira do senhor Gilder, um lugar  onde  ele  se  dedica  ao  seu  descanso, passa  horas  lendo  seus  livros  e  imaginando E suas aventuras, onde enfrenta diversos inimigos  em  sua  imaginação.  Todos  nós  temos  um cantinho onde gostamos de passar nossos momentos, seja para refletir ou apenas para tomar uma doce e saudável xícara de chá. Assim como Gilder o importante, é entender o quão valiosa é sua vida. Vive-la de forma feliz e ter sempre em  mente  grandiosos  momentos,  assim  como  essa agradável leitura em que iremos vivenciar”. 
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Prefácio 

Bem-vindos  ao  primeiro  livro  de  A  Saga  de  Gilder  -  A Maldição do Diamante, por Mestres & Jogadores e como autor e escritor Júlio Silva. Nesta belíssima leitura, iremos participar  de  uma  inesperada  aventura,  imergindo  no personagem de Gilder, um jovem conhecido pela sua raça chamada de Gildafer, que vive nas lindas colinas verdes das terras de Valem. Nessa história, você estará na companhia de  elfos,  anões,  guerreiros,  magos  e  enfrentará  diversos inimigos. Todos os amantes de RPG e o público imerso irão, assim como eu, entender o quão prazeroso será essa leitura, vivenciando  batalhas  que  serão  marcadas  com  grandes vitórias.  Nesta  primeira  edição,  a  história  se  passa  nos tempos remotos da idade medieval, onde Gilder parte com sua valiosa caixa ao lado de um guerreiro elfo, levando um poderoso objeto que irá ajudá-lo em sua jornada. Porém, durante seu percurso, perigos surgem colocando a vida de todos em risco. Será que Gilder e seus aliados conseguirão 6 



 



superar a maldição do diamante e salvar Valem? Prepare-se para uma jornada épica onde o destino de um mundo está em suas mãos! 

Então entre no clima do mundo da fantasia e aproveite sua primeira jornada. 
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Tanurus - O Vale verde 

qui  inicia  essa  história  e  justamente  nesses lindos  campos  verdes,  onde  hoje  todos  vivem A em paz, pois não há em toda a terra de Valem nenhum lugar mais tranquilo e cheio de vida  do que  as colinas verdes. Aqui vivem todos os Gildafer. Homenzinhos de  pernas  curtas,  cheios  de  pelos  pelo  corpo  e  orelhas pontudas.  Pequenos  na  estatura,  mas  espertos  em sabedoria,  com  olhares  grandes,  atentos  a  tudo  e  com muito carisma. Este lugar se chama Tanurus, localizado ao sul da Floresta do Silêncio, entre o rio Margus, de onde se veem as montanhas tremidas e que, durante quase todo o ano, estão cobertas por neves. 

Neste cenário de paz e beleza, um jovem Gildafer chamado Gilder se destacava. Com seus olhos curiosos e uma energia contagiante,  ele  era  a  personificação  da  vivacidade  de Tanurus. 
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No verão, o sol tem seu brilho intenso; no inverno, o branco da neve toma conta de todo o horizonte, fazendo com que os  cristais  de  gelo  formem  uma  linda  paisagem.  Na primavera, as flores dos campos são tão lindas quanto os pássaros  cantadores,  que  vivem  em  suas  casinhas  nas formosas árvores ao leste. Já no outono, os campos ficam cheios  de  folhas,  que  caem  anunciando  a  chegada  do inverno. 

É  nesse  ciclo  de  beleza  e  transformação  que  os  Gildafer vivem suas vidas simples e felizes. Durante os longos dias de  verão,  as  crianças  do  povoado,  incluindo  Gilder, passavam suas tardes explorando as colinas, suas risadas ecoando entre as árvores. 

Em Tanurus todos se reúnem para cantar, dançar e contar grandes  histórias  de  aventuras.  Elfos,  anões,  humanos  e magos sempre foram bem-vindos nos arredores do vilarejo. 

A comida é farta, as bebidas estão sempre presentes nas 9 



 



mesas e a cantoria vai por toda a noite e durante quase todo o ano. 

E  assim  começou  a  minha  jornada.  Eu  era  um  jovem esperto,  cheio  de  destreza,  sabedoria  e  sempre  estava correndo pelas estradas do vale. Na maioria das vezes, indo comprar  frutas  na  feira  de  dona  Roselina.  No  caminho, sempre cumprimentava o senhor Castanho. Mas naquele dia,  o  trajeto  não  era  para  a  feira.  Algo  muito  mais importante me aguardava, algo que mudaria para sempre a minha vida e o destino de Valem. 

¬ Bom dia, senhor Castanho, estou indo até a feira, deseja que  lhe  traga  algumas  frutas?  Hoje  é  dia  de  boas  e saborosas colheitas. 

Ele apenas abaixou sua cabeça e continuou a tomar seu chá. 

¬ Sempre assim, ele nunca me dá importância! 
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Todos  os  dias  era  a  mesma  coisa,  ele  nunca  me  dava ouvidos. Mas eu já estava acostumado, e o importante para mim era sempre fazer meu gesto de presteza. 

Tudo  era  perfeito,  dias  e  noites  sempre  com  boas  festas, comidas e cantoria por toda parte. Mas eu gostava mesmo era do silêncio dessa casa e de ficar com meus livros. Isso mesmo, jovem Fill. 

Fill era um jovem que sempre gostava de correr e brincar com sua espada no campo, na maioria das vezes pulava sobre minha cerca, imaginando que estava lutando contra monstros, dragões e sempre me pedindo para contar sobre minha  grande  batalha.  Certo  dia  durante  o  inverno, quando  não  dava  para  ele  correr,  resolvi  contar  sobre minha saga. Então, durante uma tempestade de neve no campo,  sentei  em  minha  desgastada  poltrona,  e  ao  meu lado estava ele, ansioso para ouvir. 

¬Conte-me tudo, senhor Gilder. 
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Falou o esperto Fil , com seu olhar brilhante, suas pontudas orelhas atentas a todo som que ouvia sair da minha voz lenta e cansada. 

¬  Esta  história  tem  muitas  linhas,  meu  jovem.  Muitas linhas! 

Eu  me  levantei  novamente,  o  assoalho  rangendo suavemente  sob  meus  pés.  Abri  a  porta  de  um  pequeno armário de madeira escura, o cheiro de cedro antigo me envolvendo. De lá, retirei aquela que sempre estava comigo, a  minha  caixa  vermelha.  Em  minhas  mãos,  ela  parecia ainda menor e mais preciosa. Na frente, um lindo dragão dourado  se  destacava,  com  um  diamante  cintilante  no centro de sua cabeça, capturando a pouca luz que entrava. 

Com passos lentos, quase reverentes, caminhei até a minha poltrona preferida, o estofado macio prometendo conforto. 

Me apoiei com uma das mãos no braço desgastado, e com um  suspiro  que  era  mais  de  contentamento  do  que  de 12 



 



cansaço, me sentei. A caixa repousava agora no meu colo, seu peso familiar e tranquilizador. 

¬ Sente-se também, meu jovem Fill, e pegue uma boa xícara de chá verde, pois irei contar como tudo isso começou. 



á muitos e muitos anos atrás, onde todas essas colinas  que  seus  olhos  podem  alcançar  se H estendem hoje, em um tempo em que o outono acabara  e  o  inverno  em  Tanurus  havia  chegado,  assim como agora, a vida era diferente. As fumaças nas chaminés eram visíveis de longe, desenhando linhas tênues no céu gélido.  As  nossas  pequenas  casas,  feitas  de  madeira robusta, com suas portas e janelas diminutas, eram mais do que apenas abrigos; eram refúgios. Elas nos ajudavam a nos proteger do inverno frio e longo, que parecia testar a nossa resiliência a cada ano que passava. 

Lá  dentro,  o  calor  das  lareiras  e  o  cheiro  de  madeira queimada  eram  um  convite  constante  ao  aconchego.  Lá 13 



 



fora, a neve cobria a paisagem, transformando tudo num manto  branco  e  silencioso,  um  contraste  gritante  com  a vibrante algazarra das outras estações. Nesses tempos de recolhimento,  a  comunidade  se  unia  ainda  mais, compartilhando  histórias,  calor  e  a  esperança  da primavera que viria. 

O frio era intenso. O branco da neve cobria as colinas, e os cristais de gelo que se formavam pareciam dançar em uma sintonia  silenciosa.  Cada  Gildafer  –  como  chamávamos nossas famílias ou clãs – tinha suas próprias reservas de madeira,  exatamente  como  estas  que  agora  vejo  à  nossa frente. Era um trabalho árduo, mas essencial: cortávamos durante  todo  o  verão  para  garantir  a  proteção  contra  o rigoroso inverno. 

Essa madeira era retirada da parte baixa da  Floresta do Silêncio, um lugar místico e antigo. Ela era protegida pelos Elfos  do  Arco  Verde,  grandes  guerreiros  com  poderes mágicos que defendiam há séculos a fronteira entre o sul e 14 



 



o norte da terra de Valem. A presença deles era uma lenda viva, um lembrete constante da magia que permeava nosso mundo  e  da  importância  daquela  floresta  para  nossa sobrevivência. 

Mas há muito tempo nenhum deles era vistos, afinal não havia perigo em seus arredores. 

Depois da Floresta do Silêncio e das terras dos Elfos do Arco Verde, estendia-se apenas o Castelo do Rei de Margus. O 

castelo, imponente e majestoso, partilhava o nome do rio que  nascia  na  nossa  colina  e  serpenteava  até  as  partes baixas daquela grandiosa fortaleza. 

Lembro-me  bem  de  como  era  ir  ao  rio  para  ajudar  os pescadores no retorno de suas pescarias. Era um trabalho simples, mas essencial para mim: eu enchia as  caixas de peixes frescos e retirava os que não seriam vendidos na feira do pesqueiro. Em troca, ganhava minhas moedas de prata, um  tesouro  que  me  permitia  correr  até  a  feira  de  Dona Rosilina,  a  mãe  da  pequena  Mili.  Ela  era  uma  senhora 15 



 



gentil que vendia frutos e legumes frescos todos os dias, e de quem eu sempre comprava algo para casa. 

Dessa  forma,  comprava  e  abastecia  meu  armário  com bastante  comida.  Afinal,  nunca  se  sabe  quando  iremos precisar. 

¬ Lembre-se, Fil , melhor ter e não usar do que precisar e não ter. 

Minha maior aventura, no entanto, era correr pelos campos de Tiris, a fronteira entre Tanurus e a Floresta do Silêncio. 

Não  era  um  lugar  para  meninos.  Somente  lenhadores experientes e aventureiros destemidos se arriscavam por lá, pois os perigos eram reais,  não imaginários. Mas minha coragem e a incontrolável vontade de explorar faziam com que  eu  fosse  escondido,  fugindo  dos  olhares  atentos  dos mais velhos. 

Acompanhado  da  minha  pequena  espada  de  madeira,  a mesma que forjei com as lenhas restantes que vinham da 16 



 



floresta,  eu  me  sentia  invencível.  Na  minha  fértil imaginação, cada árvore retorcida se tornava um monstro horripilante, e os arbustos densos escondiam orcs furiosos. 

Claro, na realidade, alguns não passavam de bonecos de pano  que  eu  mesmo  levava,  posicionando-os estrategicamente para as minhas grandes batalhas. Cada golpe da minha espada  de  madeira era desferido com  a força de um verdadeiro herói, e cada vitória era celebrada com o silêncio dos campos e o vento assobiando em meus ouvidos. 

Porém, tudo mudou. Em uma certa tarde, quando a neve começava  a  cair  timidamente  no  horizonte,  o  céu  ficou cinzento,  parecendo  uma  imensa  nuvem  de  chuva.  De repente,  a  luz  do  dia  diminuiu  drasticamente,  fazendo aquela  tarde  virar  uma  noite  fria  e  sombria.  O  ar  ficou pesado, e um silêncio estranho tomou conta de Tanurus. 

Foi então que a voz grave do Senhor Castanho rompeu a quietude. 
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¬Olhe para o céu! 

Gritou ele, da sua cadeira de madeira onde passava dia e noite, sempre vigilante, observando todos e tudo com seu olhar  penetrante.  Sua  voz,  que  normalmente  era  um murmúrio calmo, agora soava com uma urgência que me fez gelar a espinha, mais do que o frio que se instalava. 

Se  precisasse  saber  alguma  coisa  ou  descobrir  algo,  ali estava  ele  com  suas  histórias,  mas  se  me  lembro  bem, muitas  delas  não  passavam  de  ilusões  criadas  em  sua mente. 

Aquele grito estrondoso do Senhor Castanho fez com que todos  olhassem  para  o  céu.  O  caos  ficou  evidente  em questão  de  segundos.  As  pessoas,  em  um  primeiro momento, pensaram que era uma tempestade vindo, mas a  verdade  era  muito  mais  assustadora:  eram  corvos  das montanhas de Belmont, voando em uma massa escura e medonha em direção ao norte. 
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Aquilo era de gelar a espinha. Há centenas de anos não se via tais pássaros, ainda mais aqui em Tanurus, no sul da terra de Valem. A visão era um sinal inegável de que o mal se aproximava. Uma onda de terror varreu a vila. Houve muita correria; alguns fechavam suas portas às pressas, o pânico  estampado  em  seus  rostos,  enquanto  outros paralisavam,  petrificados  pelo  tamanho  do  medo  que pairava no ar. A cacofonia dos corvos grasnando e o vento gelado que os acompanhava só aumentavam a sensação de perigo iminente. 

De repente, em meio àquele pandemônio, uma frase ecoou. 

¬ Abram caminho, abram caminho... 

O grito ecoou, não da multidão apavorada, mas de um dos cavaleiros que se aproximavam no horizonte do vale, vindo pela velha estrada. Era a única via que tinha como direção à fronteira de Tiris, situada antes da Floresta do Silêncio e vigiada pelos Elfos. 
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A visão deles, silhuetas imponentes contra o céu sombrio, misturou-se  à  cacofonia  dos  corvos.  Eram  figuras  que inspiravam  respeito  e  temor  em  igual  medida.  O  que  os trazia a Tanurus naquele momento tão inusitado, com o presságio do mal pairando no ar? 

¬ Cavaleiros do rei elfo? O que está acontecendo? 

A  voz,  carregada  de  espanto  e  apreensão,  ecoou  entre  a multidão  que,  petrificada,  observava  os  cavaleiros passarem às pressas. Ninguém jamais tinha visto um deles de tão perto, muito menos em Tanurus. 

À frente, um cavaleiro em particular chamava a atenção. 

Ele vestia um elmo prateado que refletia a pouca luz, e suas roupas  douradas  brilhavam  em  contraste  com  o  céu sombrio. Em suas mãos, ele carregava uma grande lança, e em suas vestes, o símbolo elfo era inconfundível. Mas o que mais  impressionava  era  o  seu  grande  cavalo  branco,  um animal de força indomável, adornado com lindas manchas e um arco verde estampado em sua própria vestimenta. 
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A presença de um cavaleiro elfo, vindo de tão longe e em meio àquele presságio sombrio, era algo sem precedentes. 

O mistério e a apreensão se adensavam no ar gelado de Tanurus. 

Ao chegar próximo, o cavaleiro de elmo prateado e vestes douradas,  sem  mesmo  descer  do  seu  imponente  cavalo branco, ergueu a voz, que ressoou por todo o vale: 

¬Preciso  falar  com  Gilder!  Quem  quer  que  seja,  se apresente imediatamente! 

O tom era alto e a ordem repetida, cortando o ar gelado e pesado com a urgência de uma trombeta. Um silêncio tenso pairou sobre a multidão atônita. 

¬Ali está ele! 

Uma  voz  na  multidão,  carregada  de  um  entusiasmo traiçoeiro,  me  denunciou,  apontando  em  minha  direção enquanto eu tentava, em vão, sair daquele lugar, escondido entre os outros. 
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